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A invasão de terrenos da 
periferia foi, durante mui-
tos anos, o único critério 
utilizado pelo Governo pa-
ra a demarcação de lotes 
destinados à população ca-
rente do DF. No Início da 
construção da cidade o pro-
blema inexestia, pois os 
peões da construção civil 
armavam seus barracos no 
mesmo terreno da obra em 
que trabalhavam. O final 
da obra determinava a mu-
dança, quase sempre para 
outro canteiro, para mais 
um período, nunca inferior 
a três meses. 

O ritmo intenso da cons-
trução civil nos primeiros 
seis anos da cidade caiu 
vertiginosamente na se-
gunda metade da década 
de 60. Começa aí a história 
das invasões nas áreas pe-
riféricas ao Plano Piloto. O 
Núcleo Banderante nada 
mais é do que a legalização 
de urna grande invasão 
chamada cidade livre. A 
Vila Sarah Kubitschek 
transformou-se em Tagua-
tinga. A favela do Itamara-
cá é hoje o Gama. Brazlân-
dia é também fruto de uma 
invasão, chamada Vila 
Vietcong, ou Vietnam. A in- 

^-^ da vila dos buritis 
-se à cidade- 

s". 	Planaltina. 
O restante das invasões 

formadas no final da déca- 
da de 60 foi totalmente 
transferido para a Cellân- 
dia. O nome da cidade, in- 
clusive, vem da sigla CEI 
(Campanha de Erradica- 
ção de Invasões), engen- 
drada no Goven•o Hélio 
Prates da Silveira para so- 
i , kcionar os problemas das 
, rwasões, que já se agrava- 

, r muito. Isto ocorreu em 
A simples transferên- 

-cia dos barracos para as 
cidades-satélites provou 
não ser um método eficien- 
te, pois a crise de desem- 
prego, causada pela queda 

no ritmo da çonstrução ci-
vil continuou jogando mi-
lhares de pessoas nas fave-
las do DF. 

Enquanto diminuía o rit-
mo da construção, aumen-
tava o número de migran-
tes, que vinham para 
Brasília chamados por pa-
rentes que já haviam rece-
bido lotes do Governo nas 
cidades-satélites. O ra-
ciocínio destas pessoas, es-
tava absolutamente corre-
to. Afinal, eles próprios só 
ganharam lotes porque es-. 
tavam ocupando áreas ir-
regulares. 

Esta situação foi o em-
brião da chamada "indús-
tria da invasão". De 1971 
para cá, a situação vem se 
agravando, a ponto de 
acontecer uma invasão co-
mo a da semana passada 
em Taguatinga, onde fo-
ram construidos 2 mil e 500 
barracos em menos de 48 
horas. A ex-
administradora regional 
da Ceilândia, Maria de 
Lourdes Abadia, conhece-
be bem o problema: afinal 
conviveu com ele durante 
os 14 anos em que perma-
neceu à frente da adminis-
tração. 

Maria de Lourdes indica 
as situações mais comuns 
de irregularidades nas In- • 
vasões. Além do fato de a 
invasão, por si só, ser ile-
gal, é muito comum pes-
soas construirem barracos 
em áreas não legalizadas, 
apesar de já terem seus lo-
tes, ou mesmo casas da 
Shis. O objetivo é bastante 
claro. Uma vez legalizados 
os lotes, eles são vendidos, 
alugados, ou simplesmente 
doados a parentes que resi-
dem em Estados distantes 
e não têm onde morar. 

A situação chega a ser 
cômica. Há casais que se 
separam legalmente e pas: 
sam a morar numa área in-
vadida. Quando são cha-
mados pelo Governo para 
tomarem posse dos lotes, 
vendem um deles e voltam 

morar juntos. Há tam-
bém interesses comerciais 
na invasão. Maria de Lour-
des disse que.só da área do 
DER, invadida na semana 
passada, foram retirados 
20 caminhões de estacas 
utilizados na construção de 
barracos. Alguém eviden-
temente pagou pela madei-
ra, que não é barata. E cer-

0,amente não foram os f ave-
"`?,lados, que mal têm dinhei-
N para comer. 
4.,Normalmente, o arregi- 

entador de invasores é 
fitinia pessoa de posses, que 
riintém um "negócio" 
inhobiliário às custas do 
Governo e da boa fé das po-
pulações carentes. Eles 
tratam de espalhar os boa-
tos de que o Governo vai le-
galizar determinada área e 
providenciam todo o neces-
sário para o levantamento 
dos barracos. Depois é só 
cobrar pelo "serviço", in-
termediar "vendas" de 
barracos e lotes, e fugir, 
antes que os fiscais do Go-
verno apareçam. 

A questão de moradia pa-
ra as populações de baixa 
renda no DF é de difícil so-
lução. Quando há invasões, 
há também a chegada de 
centenas de pessoas de ou-
tros Estados, que convida-
dos por amigos e parentes, 
esperam conseguir mora-
dia aqui. Com  a intensifica-
ção do fluxo migratório e 
queda no nivel do emprego, 
a situação só tende a 
agravar-se. O governador 
José Aparecido, prudente-
mente, não prometeu solu-
ção para o problema, nem 
mesmo fixou prazos para 
isto. Maria de Lourdes su-
gere a confeção de Mn "ca-
dastro 'mobiliar iodo do 
DF" para evitar a duplict-
dade na concessão de lotes 
e casas. Uma coisa é certa. 
Esta é uma situação poten-
cialmente explosiva, que 
precisa da urgente elabora-
ção de uma política que 
:acabe_ com a "indústria da 
invasão". 


